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Este C'Val1O t cmI. r"hAÇAo da lJaiversidade FedenI di:: 

"'ato an-a (UFMTJCampus ck Smop) C óo Ccnrro de Pe$:jUiPl 

~ de M3UI G1'0550 (EmbnI~ Apouilvipucoril). O que $C 

p~ discutir ~ prlmrira tdic;Ao do Of desaJíOf e as 

Ç()lluibui~ óo mdbon.rucllto ,mttico ck planw nos d.ivcBof 

.~aIW agntolu. que ltm . ido proposlOl a utilizados 110 M llO 

Vale ~tar que o Mato GrOPO oa,IpIlupr de destaque 110 

~oucpio tnsi1eiro,. ~ tup"."'d por 18% d;as ma. 
phO'''' · 110 Brasil A produmicbde de pb 110 cstIdo, 110 pcriodo 

lXIi1lp' .... ndido mire 1990 att 2008, tCIII ...so eouIIIdkmtnte mpcrior 

, midIt Dacioott. Para dgumat nol~ c.omo • 1Oj", I pro&l1l\'Idade 

t 15% ~ , m6dia nacional. O e.~ 1idn1. aiIXlt o racl.ia.& de 

produçIo Ik a1J(ldJo, prusol," c milho d~ qundllIIfn. e ocupa a 

se~ poÂÇiO na culturt de torJO e a tcro:ei .. na de lI'rOL 

Eucs rel.tOf re\-elam I rele".ia c o proOu!onalismo do 

Eneclo, mas também SlW di6culdidn e _ cbtf"-. Pam .aIda- o 

aac:intcnlo di. demanda de a11mcntm, 0lI produtores lI«euitxD 

IIWbtIlOil I imo plantada. ~w a produDvidadG OU uma 

~ dc:sw duas ~aa, /'Ilo a;JIIlC::UO.mal , nn wmdc das 

~ pm6ÕCt ambimlIis. bi prefcrCnna pela I'J'pa>aIo di 

produçto por rod o de p.gbot çontinUldos ft!1 prodIIllVldtdc. Neste 

~. O _lhonmftllO geMtico é I prindpal fmammll I IICr Ulilizadt. 

Assinl. para Mse "''ento (<<aro oonvU:ladol do« pt.]CJItn1ltc:s. 

todos irucradol eom I situaçlo do melhoramento da p llLlltal do 8t~. 

sendo lima exctlcntc oportunidtde ~ra '!lf0iC!Q1lIf 1'IMÇOt olllidol C 
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MELIIORAMElO'O GENtl·ICO DE 'UNTAS E.M 

SISTl:MAS DE INTECNAÇÁO U "OUItA PECtJÁRIA 

FLORESTA 

A\UUll:hl1lo Lopcol de F.w NÇ\l)' 

Mlr«1o Cmula Moolrncaro de Moraes I 

JOOIo ChIt <los Reis I 

R.faoel Major Pitta • 

Comlll><" Aplt«Kb Fionovant~ Rm I 

O Im. "'wsImaobIlI4Idc~ , cada ~ ..... ~ DI 

IJnaUtun bn5~ Esta por JUI '-el, Im! QpcrimcnIIIdo um 

JnIIdc IVanço CID 5ÇU dt$envol"lmenll1 lrcno16Pco e produl;'"\). 

ampliando as exportações, I mtda doi produtorel •• ofm.a de 

.lUDllG10f com melhor qu.hdad~ ~ mtno\" CUlto MIl comumidora.. 

EIIUNnlO OI" ";"CIIW produI.VOI cmpI"rpdol. am su;o lDlI.iorla 

CIDDOi;.aluvos. iDlrnsifiam a ooontncla de pIlI," ~ doc:zoçu. I 

dtp1dIçIo dos solos ., dos reanor IIAI~ ()'1.acI:dD. 200\1). A 

illlplcmenlaçio de $i$!...... ml0cr-b de produçto romo OI 

SlJlmw ck mle~ UYOWlI ~ JõkIft$\a (iLI'f') 0I,I1U,'nN1 

'arouiJY1pastor1s. vtm sendo adocados como I11III opç~ de rev=Io 

Puquln dOf. Embrl PI Fk>ruta. 

" 



lime qudro. ncc'ftSIc.odo pua la! do '*' de cult11ta1 ~ 110 

IIUnna. &pktc:l oorno sc,a. rtIIlbo, arroz, milMto.. aorJ'D. aI~ 

lf'MDÜI<as r~ lrOpIeW c: ~ .... Wri, eIp"ci''''-1C O 

C1Xal,,"o. \~ Imdo IIIjljndn na riat..tiraclo doi: siacmas ILPF, 

Euu ~ por sua \'a, preo:uam &JII-~ C*JCleri$be;u 

... ; tom...,. que ,iabilinm c: OIimium O -;o lIe$Se llO'o'O 

. iuana proposto. E$l:c capinalo 8presa:n wn ~o dos 

'Wmoal ILPf, DDm tníI$r IW ~ de nx~ de 

kUI coqomm'CI pua aoIlIDIDÇlo do l iaema. 

AGROPI:CUÁJUA NO BRASIL 

A apieu]run tem. hISlOricamentt. uen:ido papçl de 

t'undammtaJ importincsa plrI a IOClcdadt bt;uilcin, It:I'1I"es da 

Orcrta de alimmtos c: iruWTlOS "nc,,~,CQJ I preçc. baU:0I c: da 

tcraçlo de: saldos crc:l~n'rs /UI bllança romncial c gcraçlo de 

emp .... sc.· Mil, recc:m~t e. I l,vielll tUJI bruileirl tcm 

w:rmm."tIt:odo um i"ln<k dcosenvulvlmenlo tecnol61Pco e produtivo, 

IIIIpliando _ c:xportaçóc:J; " I rtlllil doa prodIItores. É por!a!110 

iDc:pvcl o IV2nÇO dllgrinlJt ... brNilelrl (MJ«do, 20(9). 

ScgllDdo dado.. da FAO (2008). o pIÚ i o maior produIor 

,.,.""'.11 de an.~,ea(4, _de ~ c fl:lj&o; oKglmdo 

~'Of ln\IndiaI de l(I)l "nmc: bcMlIII; Im:oeIro produ&« ,..,rdj'l 

de trij:o" tr.np; qqano p!\'IduIor "N/llhal de milho, uva, leite e 

wllKl&; qu.into maior produwr de mandioca ti llJOdIo C ocupa I lIOOl 

" 

JIOI;çIo ... tIIltuno de IQTOZ. EIta potI(Io Ik dcNquc da «0i1WlLl 

tnsikua R'fIeu O .lto IÚVC'I de profis.ÃOlllllJlllD do Q ...... CÂlio, 

produI«l~Ofbnsilãro. 

o t:Sbdo de: MItO ~ dn''ÇI K _ IYmÇO da 

I&JKl'IIIIrI 110 Bnoaíl. $CDdo lIlI\ protllOllm. 111 produçlo de 

al1llK'Dtot. cames e fitns 110 JN.b. NI afia de ZOO8I2OO9. do lOIal da 

~ pbot.b de: griOI 00 pm, I S% ~I""" lcali-rot 1'10 QtIdo 

de: Mato OI'O$SO; QIl 1998 c:mn 11% " o;m 1990.lpawI ~%. (IMEA

CONAB, ~Ol I ). 

SeJ'llll6o dados da Coo .... 'W Nacional de ~«,mcoto 

(CONAB. 201 1) c do lmIi\Uto ~blO GTouense de E_ 

Apuroecuir'ia (lMEA. 2011). I produti'1d:Kk Ib "Iof; "'" M;uo 

Orouo, no pcriodo con'prec:ndido entre 1990 .. ~ 200S. tem . ido 

tonI\anlc:metlte I.Upcrior a média nacional. Plra algumas Clllturu, 

CQIllO I soja, • produtividade' 150/. luperior I m6dil n.don~J. O 

estado lideno o ranl:.ing de produçfo de .lgo(lio, (:Ira.ssol, soja e 

milho ~1Ul~ safrl; oeup.a a lCl'lmla poIiçlo na ~ullun dt sotgO e 

I tm:eira na de arroz. O ~ lÍ"d. ocupa 11aunw pc$iç{In de 

6eltaque fora cb Icncultun. II6mndo o lriinl na pc:cuári.a Oc 

eom " • sc:gutIda poÂÇlo na prodolÇlo" ...xlra. 

AI Jipm 1 • S mor.tnm • ~~ la ~ plaIIItada ele 

1OrJO, lOja. milbo 1!PIo .ro:t. e eaeallptO 110 eJIado de MItO 

"'-
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Foote: Abnf(201l ) 

I!nl relllçlo /I pKlIlria bovina, o cstado do Mmlo 0..'»80 dcltm 
o maior rebanho nacional, com um ~ rt1iYO em 2007 de cerca de 26 
mi lll6el de c.I~.' ( mOE, 2007). N~e ano, OI estados de MaiO 
Grosso o Pari, j UnlOf., dctinbam 58,5% do rebenho da Amaz6nia 
upl. (VlknllJm e Ancnde, 2(051). 



TMlda I-Eimvo do rtmJIbo de t-... 0\'iII0I e aprUIOS emM.ato 
Groao.I'In-2006 

Os liImnu de rnotI(lo(UltiVO$ .wnmwn I .... Ot,~nda de 

mil' " doenças, I IkgJlÕloÇlo 601 1010.: e dos R<:IIf'SOI Dlllnis 

(Maotdo, 20(9). A implemcnlaçlo ~ .i'lema. inI~dol como os 

' l$tCIJIU de ln tegraç30 l .. voun pcocuirll F!Ofll.tl (l lPF) v~m ~do 

l(!Qtado como uma opçlo de w...,rtIo Iklte quadro, neccssilllndo 

para til cio U$O de culruru Idcquatial nu lilltllll. SeJlUl>do Dias 

Filho (2007).. impbntaÇio "" li~emu ILPf' apoaadl <'OrnO uma 

das opç6a ~ ~ • T«UpmIçIo Ib ~lividade de 

pulaptl. dh'frSific:açJo da .lvidadH «on6mlcas, promoÇlo ck 

mdborw ambientau e q~ illCOiporem hus ji :al1t:radas <10 

pl'oealO produll"'O oom inclcilxnlO em biodiVCJ1:idadc" ootquemO 

de c:artono. 

20 

SIST EMAS DE l~ãECRAçJ.O LAVOURA _ 

PECUÁRIA·FLO RESTA. 

Pudat_ dditrit $ÍW1IW iLPF, OI: K'QNo com a ck(1l!IÇIo 

prop»Ia p<II" ~ da Emt ....... _ siftcmu produti\". 

de ~, tibru, c:IIm, Iritc, 11, mIIdcita e OWOI, ~Ii>a~ mo 

lDtUTII. ifu, rm pbntio simultinco, KqIICtK'ial ou rocaclOGado, 0Dde 

fi' objfli ... ~imit:t.r. ulilinçio 601 ciclos bIoI6P=QI das planw, 

anlmalJ e fC'II:I rcspecth-os rnlduca, IpfOftitar "rMOI rcsiltu:ai. do: 

corrctiVC41 e rmil~1e$. minimizar t otitninr I lltilizaçto de 

lpotO:UCOl, alllDl:DW • dkià1c:ia ao '*' de 1I16quin., equipammlO 

" mkI do: obra, prar empRgo e rn.!.a. melbonr • c(IQdiç~ .oo:ilif, 

110 meio I\UII, diminuir impIdOI KI IIIdo lIIIbialle, JCndo o objetivo 

final 11m M nna produlivo mais suJtcal6w1 (MIotCdo. 2(09). 

Secun60 Romano (2010), QS pnlllll mW evidmtes 601 

,i5lm .. il-PF do: o ~uestro de cllbono (:(Im rMuçlo da cmisslo 

de gases d~ efe; lo eSlufa, I olhnll\ll~lo tia n«culdadc de 

desmatamento c CQDscoqlW:nlc prolcçlo tia bitldlV1.'u lcbde. I 

recupençlo da qualMbde e da e&pIIClc\IdI produlMl cio 1010, • mal ... 

infil~io da ~ das cbuvu, redurinOO I ftOIIo do 1010. 

dimin~ da ~ da Apta do 1010, mmor ineidtrKJa 

de pnpI e dI1 Pl, diva$lflcaçlo da produçto C miniminçto 601 

riIcos dimiocos " do: rnm:* e atmCtI\O do bcn:l-eJ1ll' lIIirnal pelo 

microelima amtdo peJo ~I" f\oIC)lal. 

Lll (1991), ci~ por Vilela ri .1 (2001 ) clla quÇ I 

consorciaçio de graminelS e lcgumlnodl em ro4açio (:(1111 eull\llU 
21 



anU*iJ .. fcrf« poIenciallnrlllC as K'iUinleJ vanlagem: i~ta a 

fel1l1K1ade 00 solo com • !iuçlo biol6p;a 00 nirrogCWo pt"lu 

k~ lDroIJIOIlI ~N" u .... c ~SK na maltnl orgtniC3 Ilhoa 00 

solo C aUlllftlIl a 8U\'ldaok bioll!p;l. qpccialmenk no $UbsoIo, em 

mio di ~.1Q p-ofundl dai T'lfra de ~ ptlaiU e 

IOlenntes a I("idc~ IUJl'I<11t1 a cflo:itncla di rttlclagem de nlltnemt$ 

e no IJ"l;lWlwnentO dos reJIw.:. de fcrtilw.ntes, melhora as 

o;ondiçM fhiGls dos solo pt"lo d";lo a,tutinanle da mIItma a.;gânica 

DO 11010. mcrnDellla a microflora e I maaoflon do horizcxtte 

suptTfic:tll 010 .. 10" POOflOi"iona ° con!rOk de planw daninhas e a 

quebra do ciclo de IQPI e domças. Sq;undo Vilela (2001), .. 

IIstema pastaaem'llVOW1l • dI:o;lIivo 11& RatI'IItIlrIÇI. di. F~ ._ ... 
Manha Jr eI 11. (20(6) enfari;ao I cxI.tmcu di: WJI forte 

• incr,ismo mt,,, as fa~ ~ produçlo de Ifioa" peeuéril, que: dev. 

ser c;.;plur.do pet1I ~umcnlar • vi3bilitbd~ ecou6nucI do sistema, 

Ai.t:Ida M'gundo 011 autores, do ctllrOS, apt"Çialmcntc no. tlltimol 

InOI, 111 beneficiai agrotl6micOl, «on6rrucOl e' ambientais dos 

IISltmAI inlCJl'lldOl d~ produçlo, Pelo pliJma «OO6mico, iru:lui-..... 

aumento da produlivida4e das pI.IUpnI e II\'oura, .. uso mIIl' 

nciOlQI de iMUII1OS, miqw, 11 e mio de otn. melhora do flnxo de 

cai.u. lummto da liquide! e ~uçlo do n.co do negócIO ~Ia 

dj\'eQlfl(loÇlo das çU]turu. 

Nio ai:neu>, no 1I101, .. nlO csIIIlsuCII 00 Un plantada em 

Iillnnas ILPF. mil pari o CNdo de MaIO Grouo esrima.-$e que an 

21 

I Simpósio de Melhor.mento Gen.tloo di: PI"nu~ 

10rno de 10% du propric4adn JlllIlicam aIl'IflLII modalidade de iLPF 

(FU...ro Wruek. mfonnaçlo pessoal. 20 11) 

"LELIIORAl\lE/'o'TO DE ESrÊCIES 

ro;o.U>O/'lENTI:S DE SISTEMAS ILPF 

No locanIe das espkies I w-em culti\'tdas. u ll"K$JUIS do 

nonna\mn'tl~ tcledol...:W em ~ de viii", f!llOrC:S. llIa tomo 

ap(idIo da çU]1\IB • repIo alvo. nxro:ado, doenças e ptapll 

pl1lVllcnlcs, flllllidadc do prochlIo final e .iJlem&S de produçjo 

emp'cpdOI. Desta fonna. OI prosrsmu de meJbonnxnto das 

npkiel defmetn fC'UI objeti.-OI cspeC'lf.oo. I~ ml C<)II1lI 

_ f.lomo, Em um riJlema dinimico (lO!III) o:!I alJ'OS5 il>ipa:rloris. • 

cscollla dos COIII"onent~i arbóreo, _picola. forneei", e animal deV., 

Kf bullnl~ crileriosa, pol. OI deitOl interat1vl>I de convivência 

'parecem COIl1 o lempo " podem ler cumulativol (Vrntur1m el aI., 

2011), POIWIIO. Rlltlvares a lCfC1'I\ ul\1izadu ctn sislm\I.J iLPF 

dc\>eru ler CNIoCtm$licaJ .i:'OD6miClJ adicionaiI daqueLu 

~ _ mlmll.J -UWkionai. 1IOI1riros~. O qIIC ente do , 
melborisla um bom cClModmrnlo dOI li_li iLPF e uma 

~Le iMcraçIo com melhoriJtaf dal npkiel OOIIlpOOC1IICS de 

IÍI!CmL É import&nle $I11C1l1ar que o prlXC$SO de nx/booamc:nto i 

dinhtko" que, 1>0 ~lecimenlo de IlO\'OII iUtecnas agricoIas. OI 

~ u Ikfronl2m com _ dc$lfiOl ... rern tn.balhadoJ. 

" 



I Simpósio d. Mllhor8lMfl'o Gen4,loo dI! P~ntl.$ 

EI,,, {.,O lIOII lev. 10 metho ...... tdO .te pl_ jW3 sUtmIiU 

inI~Oc~ 

Ê ~IC ullmlar que o ll>t«SO do5 sitJm\as 

~"P"""~ ckpmdoe de uptCltw fimd ........ w. como rnanqo das 

cultIn5 c do .010. ~ ec~ fi unbsenuis.. ocndo o 

IU\honnIcNO di planw 11m dtuc:s 1SpCCms. A KgUir saio 

Icvanradol poaIOS imponante& de cspIda çompoorntc:s de 5ÍSIem.u 

íLtF, _ ~\CU ckM)â\w ~ oportuDiIbics de 

_ 'ho".'w:n1O pIn ar.. ~núbeaJ.. 

EOI It'Iaçio .. t lllnns a"1dIc; ... "I~ cvlI:i\odu 110 

eaudo de MUI! CIroNo em .isl_ IlIICCladoJ. \ .... c:uacu::risrica 

IfT4IOIla,1ea Il1o pusf_ (k _Ihonmo.wo. 

A cullUrl di 1JIOj. , .mpl.mtn'C eulli .... d. em MaiO Grono, 

lendo .ru.lmenlc UJ1'II Jl'llde den .. ndll por cultivam; di: ciclo de 

Itllllunçlo pwroce, \inndo dlmlnlllr. nC(ç"hbde de pulverinÇÕf!$ 

tom fungieidu pam o contn;lle dII f(rN~ QUt;c;I e também parn 

pennitlr um ~iWldo cuhIVo duran" I) periodo dollV05O, em safrinha 

(SoIwo t1 alIO lO(6).UbliaOOo .. nllIura. de: milho 0\1 algodlo 00 

'111 ~ CKaJ.a oom P"lIsa- AlI clllt i_ de tido p .. :ooce, por 

'Il0l \'no pn"(1Rm iplc_ wn ponc adoqwda; -=. 
,~~ ... I~ de eull,ivarq de b6bito iDdrnlll';' aio Uma 

(uJu.... de b6b1~ IIIiÓtItI i .... pode indgs,Ye .... O porte 

atmp.io 110 pnmeiro HIátio {~ (TECNOLOGIAS ~ 2008). 

" 

L Slmpô,)Joo. MIIhOlillMnto ~IIco di P~n11S 

AUim. tm IIVOlnS «>Itit,,~J, '" 4rnJ podecIo lItI" cI«oeupadaI. 

leIJIPO da implantac:lo do -milho-ufrinha~ !lU outn nIlTUrl o:m 

~ '" A~ diMO, ht qve K considow OI n..:tw de: seca 
p««' , ,~ de alilbde Q& matunÇio C coIht1ta da nlhun da 

~ .. rt"$p«!h"II"IX"IIIC, A IIIIIkbde,Juntamtiltc COIIl' ItUlpcnton do 

1010, i wn Ou. priDcipaill demmlo;,. do thma. qve lkIrnttinam • 

~Ihor fpoeI & _.>dura. EnIrdlllIO, O ~c_ de cb" .... 1"11 

(IIIl1,InÇIo f.voct>cc • MftII;Jo fobar C .. _ do ddoriondM 

pc" _.e",ia de tbuvas til roIbr:na (l"ECliOLOGlAS_ , 20(8). 

AAua. .. tqdlmo:. l cb,,\~ til coIhc1l:& ~ como -
çanc:lcriIlO de ~ ~ piR O cultivo de 

cul1iv.a de citlo Pluoa, Tais eo)n\"aJft atiqan O JX*O de 

çoIbcila nn Ipoça: de IIIICNlPltcij"'ÇIo. ata"do MljallS' perdas 

devido. queda !li q"olidtMk (pIoI1IlIidot.. morados e arma). &i"" 

variab,li<bdt ~. pIB eJUI tanc,eritlka e IrItwbos de 

carxttr"iu.çAo de rontes de rel;llfnd. cstJ,o em andamento (FariAII 

NelO t1 11., 20 111 e," vi/U dil pubilcaçJo) e propoS!3S de .,-a)iaçJo 

de mttoo.o. de lvali.çlo C$IAQ lendo 'es,1Idos (f'ariu NelO ct li .. 

2011, prrJfX»/a 4UMtlldiJ ao f'/Jllal CNPQ Unl\lU$iJf) 

Outro upccla importante: .... rullln da loClja i O IUmo:TUO 

das perdas devi60 _ nemalóida ojo f&lcro Pral}J_. çaptP'kns 

das 1CIÕeI ~ ~ 00ula1 (2008). ~ 1lemlilói6r..i' 

e$II\~ .... r .. ,üCt.wük di$tribWdo _ sob brasikiroJ. pgt".:m.. 
recm!nnenle devi.» • InItiwficaç:So dot rultivo. ctn I&lnnba. ..ai 

implkUcill _&lKI lati se iDImIiflCado. ~ cae 1U1Ot", 

mttc CIUUOI pntri\'t1J f.,QfCI que poócIII eonrribair para o .-10 
25 



dox oh'ri. populaciOl'lllQl da Pr'IIty/au:/llu no solo do: .istema de 

--planoo cb~· ou e>.lhIVV minilllO, ~ manltm o ""o çom 

WDIdade mais ckvacb c adequada. pan os lIftIW6idcs; uso lDaia 

fnqOelllt de ~ com lnNn art-. ou m6dia e I !OIIÇIo ou 

IlII:ess>o com eultwllll qac ,lo bou ~ do nemal6iõe, tais 

romo feijlo. alplJo. mllho. lOfJO c: d., dh'ft"ll$ gramlroeu 

fO\"Tl&drll. ail'UllOl e milhcto. I!au ('Il)twu do intensamen~ 

\lrilixadal em .lJIemu inltjpidw di ~. Dias et li.. (2011J) 

",lIlam que Ielta ClII CIA de ve~1aÇ1o _ mostndo I uistbxi' 

de dl(~ mtrt aduvwe:s de KI)I. lU mull1p1icaçto (FR) do 

nnnalóióc.. l'orWIco. I seleçlo de çUluvwe:s com __ FR pua \110 

em ""' infc:mod» , oca dmllnÓa em proet'IDlBO de 

mc.lb.dlD\.1II0 

A' wIrwu da IOjI t do alJOdlo .!WtKlltam mi.c1os"JnP 

em COIINm, e qundo c .. Iu.....:los em fom- de: rouçJo t NCeSSIo, 

como DO a;1ado de Ma,o Ortrouo, ocorre 11m IIIJ1leIIIO lia oror:rtoci. 

de .unos popIll~1J 6evido , disponibilidade de alimento ao 

Ionao do ano. EOIll! OI Intçtol-j)f1l.u que ltacam .mbas 11 cWturu. 

ftlConuam,. OI perre...qo., imito .. principail eçkiu EwchistMJ 

Itvw" Pinodorw pllJi1d. Aliai ÓCDIidIda ~ tk.ssa 

insttc.. em to}A, pockm ~ pm1lJ .6ati~.. dc 

proo;Mi..w.k e qualidlde do pto I da _. além c...ar 

reteDÇlo follAr MI plantai. O que !Wejlldtea I operaçIo dt: colbcita 

(SO$II..(JómcZ; MO«aI'di, I99S; <lallo, 20(2). N'o IIj1Odotiro, O 

ataque ocorre nu ICmrnlel c: libtu em dc'SC'nvolv1rroento. 

oc..lonant1o quNJ de! cap\llhot, .JIlI,aloc:immlO do nnler e m!I>çSo 

" 

de çon,...inxtolo. uniformidade- e ,IUCqllÍlruid.clol das fibns 

(Botnmircdcty n lI., 2007: Sona" .1., 2010). 

Oulro faIor (Iv(lIi,..,1 ao IWIICtIIO da IIIIjIOi ti,.". dox 

petcw'tjOl-pRCI par;I lU eullUlU dt: 1Oj. " 1IJodIo, ~ • !ibençto 

romcttill do r.=IO de fOj& ~lcImtnlt modi.f~. q...e txprnA 

• proItUut Cry IAc que: confere rt.w..m:aa a kptd6ptn'Ol, o qye 

~.., ravorrcef o aumn\!o populational de pe-n:e''I:JOI. pob I maioril 

dos prodotoI; \IIIliz:>doI: pan. o f;OIIIrole dD Iaprw: IClII 1('10 lOln 

OI pnt'C'\'qot. PIMWIlD. bavw6 _ lI«al.ldadc de roatrok: 

obr«ioaado."K pwpo de ~ Auim, 1OmI_ ele fiu"" ..... nw 
importincil I bu:tc:. pOI' rOll11'l ele ...,.u.rlDc:" lIaW cultum: _ 

""--Hltl et ai. (2006) Mknuf-.o I nlltivw de ~ 

"Do'oro'hn,t oom. muto!nc .. .., pIIi&Io da IOJI Ãplü rlydno DOI 

EUA.. lIumaon (1 lI. (200II) ,eilllnun q~ • mesma eu1ti~'Ir 

"l)ow1i"i~ IPntlnltll wnbnn 1'l'S 1 1I~il ao per'te"cjo da fO,Ja,JtndQ 

ponanlO tunI (001<1 de: ."~Iencla imponanlC' pIf1I mo:lhonmenlo da 

rui5lencl •• <'$$I prap. 

MIIS n:«n!nnaut. I \IpnI-da·maçl (lMiodtú 

Wui:as), praga ImportIOle ... eulrun do l laOOIo, COmeÇI I 

pmlCIIpIf procIuIom de lOja 9" ~I( tnJ.ílftro. A 5uceulo 

(KIj. e .Iptw saIrinha) alán do culdvv em q,oeal tonconIil.lDlC$ 

(IO}I c .lpUo Pl"11I) pode Cita. C'Iluc .. cauJII da ada~ cIu$e 

~ , fO)' como DQVV lK>s~edriro. O lUOqUf, principllmeulc nu 

fua po.uniorea ao inkio do l\Qraci_nlo, dctIl'ÓI n<nl. folbu, 

" 



I Simpósio clt Mtl~ramento Gen~tlco de Plantas 

\'agem e grIot: (Tomq\l('l,!d e Maruylma, 2009). Assim, a busca por 

fontes dt resittmci. I çt.. pnlla ~ ()IIlr.J. dl:manda pelo 

mc:lhonmento. 

o bicudo do 1I&"Q1b:II1) A~I~u;r groMit t outro iracto 

~ dcr!IIodII aNdo. IX rcsiumeia do IIJ<ldociro. pois cs:sc 

colcóptml i o c·pdof da ~ ~a dos ~ 

brvi1riroa pelo aIIli." de IlpxIIo M, pois a rnistêDcia obtida pda. 

~ do gene di b«thia BaclIII4 11rw'i..ginuu llII pbnu Im! 

efeito apenIt mI Iepi,j6ptnos. OI Qll*it j' JIo oon~ devido ao 

eI~ mlmero de JlIIhoniZlçbel necasúias p;1InI o ÇQnlrolc do 

birudo. 

o 5iJlel"Ol predom,illllnte da cullUlll do algodlo em Mato 

Gmuo $e eano:teriza pelo plllltio em moonocultivo. ~nomiDado 

eultl\lO COIWCflClonal, com lemcadunI sobre a p;1Iih3da de milbtlo. 

Nçste listrnuo pmknnIrwn u cuhiVlU~ de cklo indetenninado com 

cido de m:tturoçlo de cerCI de ISO dill1. Segundo Zancanam e 

T~aro (2006), este tlSlema nI<l ~ SUSCtnt'vel, devido, entre OUlCOS 

fatOTeS, aos pooueo5 n::SJdIlOf drixadot pela cuhun.. ao e)tcesso oi<: 

oprnIÇ6es lmoru.du !W áreas de plantio e. ao loogo pníodo da 

cuhur/I DO cm!po qUC" permiti nn um lho nUmero de gençOeI de 

iructOl. IllCalTrIando em wn alto nUmero de pulvmz~ Di:onte 

deste cenino, o cultivo do l lJ0d50 ânJ..Jdo esrã smdo ~\.Ido 

como uma altemM.\ .. vi'",,1 e promiSiOR I ser contemplada (BeIOl. 

2010). No cult!\"o ..stru:ado busca-se wna maior prt:COcidade da 
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cultura, sendo eotAo n«C$Ú.rio tcledonar cultivares com um porte 

Ipropriado pat1L "*' 00\10 tipo de t:Jp&Çammto. 

Alm. du Ca:aclcrlalicu IIOITIlaLmmte selccioo;ada:s m1 

Cllllivarn de fJ&OdIo. como J!l"oduri~. l"CIiSl~ia " doença$ e 

pnp:s e qualidad8 dc rlbnt. ctlU"C OIIUU, a pncocidlde e apoolada 

...:mo funclammUlI paJt listrmu de cultivo .m Mala Gn::ao. 

Scgun40 B«y C'I 11. r.:010). DO listn"/lll ~ as rulti_ 

prr:çoca c inlermeclima, podem ler as mais iDdicadu.. APÓS 

avaliaçJo de di.....- ms.iof; de t"Ultivara em MIto (iros$), Belol. e 

Vilela (2010) ITIO.IIMam darammte que se as ~I\_ pm;QCn e 

;lItennedi,"u I\: componarn melhor em siRrnllS ..!mudo. do que 

cuhh..-cs wdi.u. Dc:sut forma a "l~çJo de culti\"Z1C!I pu:tL estes 

IW<'IIIU 01 fundamenlll. 

o milho figura roU"C li princ:ip;1lis culTUr1S utilizadas em 

liflcnw inte;n.dof 00 BJ"M11 com " 'rei de: eultivOl em ufiinlu 

aumentando sum!lociallnC'nte tm Mato GrORoO. Segundo dados di 

FAO (20] I), I ma plln*'-. no penado de ]0 anos (1999-2009), 

treJCeu 18.8%. PIrII o cu]tl\lO do milho em listemas de inlegraç50 

em c:ons6n:io com ll:flUILin~u fanpciras wna das c:aractcn$litaJ 

importante é " llrun. de ~ di! etpiga. A tokLinc:i" • 1«1 ~ 

lambtm de fundamcnl.l] Impon!ndl tendo bwantc estudado 

rccmtanealC (OwkJ C'I"l .. 20(4). 

A cu.ltlll1l do Iln"Ot tambtm .puece com importância nos 

listemas iDleltfldal em MIIO Gro$w. O moz de lerras altas deixou 

de ser 1peDaI" CullUlll de ~ rmm-desmatlLd:u, com baixo nl\-el 

" 



• Simpósio de Melhor_to GeMtlco de Plant~ 

de tt<'nol~ para participAr de sistemas de Jlfoouçlo mais 

tc<nJficldof;, como Cln rotaçlo eom a rultwl d.l1IO;a (Ouiman\cs et 

aJ ., 2001). Um pile desafio ~ o C$labeleçimrnto da cultura tm 

"- de plantio dudO Neste lOCaIIIe o manejo da irca de plantio ~ 

fia>darocnlll. e romo WMe ...n.bi6dadc em eu/Ii\_ de amn para 

""Pkidadc di pcrfillIamonlO (Qu8cioI ec lI., 1999). dia pode ICI' 

uma linbI • I« ~ 0uIn. linhI: nu ótsen\'OhimmlO ~ 

aolu...a com mIOU)( 101aW1I' Ha (!kQqbtIIo, 1998; Tcna et 

al, 2006) C'IaIu\'VU de lIlOZ adaptados _ ,""emas de produçIo de 

Mito Grouo WGI tendo IIII1ÇIIdl.I «mm:Wmmte (Braeghe!lo n 

ol,>I06) 

o larJO pIn prodIIç.Io de ebnoI surge oomo Utllll 

aJtm.ri ... em .11_ de ....... de culm'O 1>0 estado 00 MaIO 

GTosao. Squndo I EmbnpI. {lO I I), estudoIlCJIo rcalindO$ pan o 

e:studo e I canclCriuçlo de ctllI._ de lIIf'iO de alia biomua 

p.mI I produçao de C1lnol de IC&UDd3 grr.çlo e ° pano um melhor 

entendimento d. cOI11P'>'lçlo da parede «lulM em di(cmlles aceüOIi 

de 101'10. O 101)10 no MIIO Oroao ~ I.IIIUI aJtelTlllI;va para cultivo 

CSfKCiIlmmto em afrinlla e em pode Kr culti\'I<Io em A.fri~, e n.a 

rmo~Jo deCauvIIIJ.. 

O melhotamnlto de fUrnlFiru \aJI objctlvot KmeI1wlt..s 

_ 4af pKIeII ~11unI •• qlWl ~ o lWnmIO da ~ c 

da qu.alKbde. I rdwhlcit • I"PI e doeoçu, I prodIlçIo de 

lO 

• Simpósio de Melho!~to Genét ico de Plan .... 

,emente. de boIl q\llll~, o UIlO eficiente de renillzanle5 c I 

adaptaçlO I ClUOU« rotflCOl • di~liCOl<. Altm disso, Q 

rorTlldlU deHmpenham imponanle IIIPd !Ia inl~ b\'oulI· 

pccutN-~ (IU'f'), COlImbumdo, l1li10 pai a _mabili.;bde 

bio~ romo pallI llUIlftUbilldade ec:ollõulicl dos sisInnas de 

pNduÇto Dal I pnde dcilllad. por e\lhiWl'Q .adboraOOi e 

""lpI'" _ dr.-a-~_ pIIloriI do p;ob. bmI. COlDD às 

~ da ILPf. Ji UU'tem. iKlu$lve, õemano;bs dos 

idO<_ da biocnoqia e bioc:o"iIuJ1,,-ei~ pIn çWt,vues qgc armcbm 

• _ ~«»o.ks. Pocun1O, Of plOJINIW de IIII'tbar.unmlo 

6c\~1D fCI' dllllmirol e poI!~lceres.(Valle ec Ilo 2(09). A lII3ioria 

~ rompi... ~, di. inIpoftlnaIo ecC1060·1ÍC1 poaui 111m 

&JaMc ~idade pailu::a que pode M explorada ~ od~ de 

...,... CIIltivarq com ~I:I'ÚtÕGQ dae:ihei •. Desta (orma, devem 

M:r nta""I«,d:aI pri~ _ POIIIII .. de rnclhorammlO 

&C'ntlico pG1R IIC1ldcr .. uiafneiu do produlor, lU~fgllf1llldo ~im, 

uma ldoçIO nlplda c ('-:i l no mommto em que I variedade ror 

lançada (A11IOJo, 2008). Sea:w1OO CoIta el l i. (2004), • produçAo de 

fOrTagem em .1~temaIILPf6vüvel .Ik.de qUf sejam selecioruula~ 

granú~u e leaumillOPl fortll{ldru tolerantes 110 tOmbreamcnlO. 

Dif~ CllIOI "'*it.. par:I tolcrtnclllloO lombrummto ji foram 

observadas par dlV~_ lUUlft$ (CASTtLHOS eI 11., 2003; COJta Cl 

ai . .2004; LUCAS, 2004: BARRO, 20(7). Oonlljo d ai. (200Sl 

Iambbn ob...n"'llm lMtm\ÇU".. IOklf:lcia 10 .o",bccammto em 

culliVUC1' do .ttxro Plllt~ 1fI. Mrirellc:s e "'OdIlUlti (lO1!). 

lanIbérn dallCaram que r-no o NIC~IIO 00. ri"emas li~s 



I Simpósio de Melhoramento Gen~lico de Pllnlas 

dc\ .. _ x lec:io!w as ap6eief fonqeiru que IC! dcsenvoh .. m beJn 

tob o ~IO 60 'rvoIes c que 0& popalDlS do 

nxlbot8iJOCll\D cia pbn_ forraacu'u DCJrma!menlc do 

~ fflI toIIdiç&t. de pIma __ ... ~ as cspêcies 

... I«ionao;b$ podem 010 FCt' lo1cnoln. $I.:IIIIbra. 

Compolltnl. Florot.al 

N. acolhi do compotIn'lle art>6Ro pari (OiilpOiiçlo do 

SlSlemll AlfOIIilvipMtonl, o:W>'CIII se kvx em C'OIISidtDçto 

upc't1OI rrlMion""'" COI1I • J.ilvievlnn da cspttie. a ~ de 

bcoI c seniçol.. • pU(.tÇ. de crel"" aldoi*iccIs c ele lOXidc:z e, 

1Mlbêm. ~1aCiOnaIb «l1li • lDDffolopa da çope c do si!oIe1IlI 

rWkular das ~ dfnlrC ourrot. É importante, inieialmmte, 

defm.r o WIO que seri. dado ao compoucnte arbórw, se dntiruIda :l 

produçln de carvlQ, oe hllO&e, ~, ~ madeirll smacb. 

ól_ l'SSCoolis. rru'OJ, dentre ou, • .". 

As nllX1ml!icu de ~ de...,m ~ Idequadal 

condlÇ6n: IfIIÇJOClimilll:U pua O ~v1lt\1:11to das culruru 

.pola.:i elou fom.acir.u, bem 001D0 ~ o bem~ dos an'mais 

que OC'.l('&rIo o exlr1l1o ,"fm.:.. do S~ Átvom com copU 

JlItOI'aI e cb>As. llUim como .. SoIn1fIOdiais tll'ndltm • P'O<DOVCf 

........ 1OI1lboC3i,xolo. ~ mcn.:_ ljIIICIIIOII Cll'ldll:ristica 

1oI"''JCII.ltunl que" acrn rudrido ~ I1Cfti$o Il1O atabckciüo:nlO 

de lliano- IoIm~oN' • tIP de CTcIonIDCllIO iDlcial dai kwra

NI'UC çUO, qwmto nwor for n.u taxa. IDIIIS eC'do OI UJima.' 

podeJto lICf iOlrod~dos nu SIlLCIIlL PI.ntas de l1'\CDOI'es ~ 

" 

I SlmJ)Ó~ de MelhorlrMnlo Gen. ' ko de Plantas 

dO nu!s ' 'IIlnoerli,..,iI; • dmoI ~Iw animai .. prirxi~lmtnlC: OI de 

~ porte (Oh''Cria Neto ct ai. MIO). 

No BraIIil. o C'\11C11IpCo lC'nI fido o c .... opouo.'IIfC abO!('(l maU 

IIIdiDOO pc-.' NCOJ .. iç'" de ,i ....... " acrouih'lpWOril. ~ rado 

da d.vcnldadc de ma'n..is p.icoa. "'apnç'" • difenntl:t 

çondiç<!a ambicnlal$, dC'o'ada lU' de ~irncn'o c: ciclo de aon. 

d~. q~ adcquadmrnlC: ma.nc:Jado. c.apacidaok de: rebrotJ. c 

poaIbllidadc de ~ nwxjado panI lIIUi!iprodUlOl (Olivma NClO, 

R.elS c: Reis. 2007). 

fxlc:MI nm$lO tobK .icI f\oraI.aiI de i .. a-eue para 

o MlIIO Orouo fOI rnbzada por Reb c PaludzyI;Z)-o FIIbo (2011), da 

qual . extnkbl as obscrvItÇllcI .. auintu. 

No MllO Grotso, 011 pIDn'~ com esp6ciu lloI'esuis foram 

inic:ladoI n. d~ada de 1970. tendo por bue espécies uÓlica e com 

obj~,\>O de .tender denwIdII de CM'I-to '''ICI.I, ólto:S CSSC'f\Ci.l .. 

fruIos, lenha iDduttriaJ. KnS, drnt~ OUII'Ol. Ji no ano de: 2007. 

foram comta,adOl pIm!~ tom npiçles OOTet\lil em 93 dos 14 1 

munklpi<. ex i5ten1CS no estado. çom gande vzriII;Jo nas utml6cs 

dos planuOI anUI!' das diferentes ClSJlkies. (SH1MIZU C:I .1.. 2007). 

No moulf:ilto, alJlUl'M espkicl lIotuws como çaa'nlwlfl 

(lt«rJtoIJerUl~). -'I1ip1o,)1Irid ($c.tl:olobl-~), 

flf,u de balu (~I')I ""'Ito) c IC'CII"" ~ inl.n:sse 

110 fttado c aistc UIIl forte apelo por parte 6c: ~ 

.... • c:onduUdOI. Vale COOpc:rati ..... fi' CU4Il-~ que c1t lCJIlO 

" 



l~tI:r que !UI apoêelCS &pn':II:OUIII ptIdc: poWIC.al de aTJllVOI 

n'llAllcaWiLPf. 

Coai rriaçJo 110 eucal!plO 11(1 Eaudo de MllO Orot.so. a 

ira pia ... "» ~ aqcilJlenlO de 4/i,O'%. nIlre OI __ de 

200S ~ 2010. AIllIlmmIe, a ira ~ 61 .9~ b«~, ScilWldo a 

AQfXlIIÇkI 8r.silc:ir.o de flo.CS1a5 PlalUacIat. a irei de tloruIlJ oom 

Wt'IliplO csti em lnnaI eXpUlSIo na .... Ioria cb estadoIi b:ui!f'i~ 

tom Irldiç50 na rilriculn1r. .. IIrI'Ibtm em C'NdoI eonsickn-w. 

corno oov,u fronleir3J da Jilvicultura, eorno i o c:IJO de 1-'110 

Grouo. As o;spécic:s que TEm lido' ma'- pllDtIdaJ no alado 110 GIl 

~allplOS t{CJpicais ComD o E_IypIWJ IIrQp11ylfo, E N_láu/~lUls. 

E. tr-du. E. pdUra, Coryr..biG (a·EUO>I)pn.r) t1rriodanJ ~ 011 

blbridoI ""Uropmdis~ tE. lITDpJtyl/G li E.. ".....,..tu) e ·'llnx:am~ (E. 

IlruplfyUa li E. CIIIfUIldulnuls) (SH~lIZV CI Iol. 2007). O lJITeruO 

trab.:olho que Im! rido re:aILtado 11M propa!I\U de mclborammlo 

çmo.'uco aliado • ~Dnsu.nTC modcrnl~lo dai To!cnkas lle I;\1I1Ivo 

ptnnilc vi.lumbrar um tUlu!u ainda ItUII. promllllOr' pll!1li a cullur'a nu 

UrlJII. En~D, no ~Iado de M.to o.ouo, lIio exi$lnn 

l'fO&I"II'JIU ck mellKnmenlO S-'DInr;o par-. • csp6cie, Assim. • 

~ cb Im.tmais plan~ do cJogn II/bricb on-x,. dc 

Miraas Gcnis, Bahia, SIo Palllo c/DJ. ~luo ~ da Sul. No 

$Ido, GIl an:aL o que lha ... ~ .to ~ 

ab.ao da rnroia nxlOnll. Como OI c.1oDc:J do IC~ co 

I~ nn 0II1ror c:s'''''''' "" ~ di! ialnaçIo ~Ipot lt ...... ,~ 
" 

Em r1'bçIo • ~ mI o:uluYOl lDIe~ ecMIO o 

~. a csp('cic: ~ ..-~ uma opçIo reIltI.,~1 

(LUNl: FUNK.E, 1991: LUNZ; MELO. 1998). Nesse " ........ do: 

rnmcjo _iam-se esptcÕC$ fIortIUIl, aavfcoLu ~f1I1 bmall, em 

\IIlII I\'IeImII ire&. de maneira 11"",1",," 011 em uma sequ.tll/;i,a 

'tulpOI'al AI eq'>écio flctfluÍli romettm pro4tI~ ÍI\e1l pmo o 

.pullor t de~empenham um impcxUn\e Jl'PCI na malIUlençlo da 

fn1Llidade cb Solos •• Iém de abripr (W animais, j)iopoiClOII3ndo 

eonfono rirrnico (COSTA ÇI aI., 2002), No enunto, pnquiNIs com 

melhoramenTo ~nétK:o dn'Clll In nJIIduzI4.u \1pndo' obIençfo de 

5ftIÓl1~ n'IIis adapudc>s.. com maior prod\>Çto de rl\llOt., CUClru.. 

dou com quabdU e ,'OI\Unf: de mMkltL SIo wnbáu cumcRlJ 

pesquiPs em nwo.jo e cuhi\'O <b riptric. 

o p;uicà é uma esptcie de an-ndc porte D rol virtude do JC\I 

"'pldo uesdnlnllD, da .ua ClpXidJo<k de 50 adaptat li diversq 

condlç<'lc, Mofoclirn.itica., bem (OITl() do leu valo! cwoomico tem 

.ido. clptcie naTiva mais cultivada n~. 'reu de reflorestamento da 

RciÍlO ~nica (ROSA, 2006). 6km vlT1udc de Iru riplClo 

tteICimmu. co bom de "I'" ·ho. !aDIo em rOIi'.-ç6eI horuu&<_ 

qu&Dlo nu ~ li upicir pode XI' .,bDolã de dnas f ....... 

ftQ dI(Cfn\Id SWftDaI de pn""h'Çk> A 6nue t ;..t.çad. ~ 

mOllO .. u.JnYOl ........ '""'Ais (ZANETI, ALBINO. 2006). IIOS ~_ 

do: ml~ IIIYOUf2, pe=ína e no-ta (AZEVEDO ÇI al~ 2009, 

MAh'ESCHY ÇI al~ 2009) C ,<OX'1JIO>1ç:Io de '"- dcgradadaI. 

Relllos de proa::ramas de moelhonmmlO pTICXl )W&I aptcic nk> 

roram o:nronlftldol no BruTl. ElTlSlem _nto ~ testes de 

" 



ld3pIaçlo (LIMA <:t .1., Im) e de procrotncias (ROCHA et aL, 

2009) Neste roi 1 .... 1i~.u I vanabilidado: gmétx-a e e$tlmido o 

pro&TCUO «m1 I scleç50 ClItn: procedkKias cb ~ie oriUlllbs dos 

CMados do Acrç, ~ 15 Rond6nil em testes implantados em Ouro 

!'retO ,f~te, Rodõnia, _ no....: llnOI de: idade. As procedb!cw 

.vali3du Ipresco:unrn boi. ulapabilKbock. cun pcnmcill para 

puduçJo de ma.Jcin DI Kpio e variJbilidlck ~ea suflCime 

pIflI ter cxpJonda com eslnlfllRÇlo de: ramilias. As estinuli,-.s de 

pro~k> g<aellco lI"IIKam ~ de pDbo em voIumeoom I sckçt.o 

entre ~1lI e 30% com I Kleç;lo mire e denln) de 

p~iu. 

Como I espt<le IJI""U"lII w-r. ampla ~ de usos, 

com mercado basllllte promiuor. toma·$(: nllieb ~ 1JelCeSsid:ade de 

implll1~ de< uma rNe de tC'SlCl gcn~tiÇ<)l oom O p.arid. Neste 

CaIO. OI objetivos ..en1~lcçtQ de irvores snpcTIo=., com moior 

~dnptDçlo' ~giõ« de lntco:no como, porexemp\o, ° Mato Gtos-,o. 

o I'BU de UJI~ 6 uma espécie rústica o de boa 

adI~t.bilidadc. No Estado d~ Mnto GrO$'lO e em várias regiões do 

Bruil sJo CDÇOfttndos ,11101 com ótH:rw condições de 

desenvolvimento para pLantIO. Áp'-l':IIlemente, desde 200S, I 

Empreu f,bl0·Grm~ de Pctquiia. Assi.stêncil e Exkns1o,Run.\ 

(Emp;oet) tem identificado variocbda lD3is IIhptadas *<) eilllOO c 

scl,;dOOJdo ai "",is produth..,. No entanto. a Copromab (2011) 

salimta I nCltnllidade de que OUtras pesquisas: sejam rnJizadas em 

difueotes Wn5 de conh«,mc:nto n:b.ç1ONdu i ~. dcnUl' 

li 

I Simpósio de Methor_nto C.,n'tleo de Plilnta. 

OU11U. lU scl eçlo de It'nótipos maia produtivos, ~C>S 

silvicultul1IIS e llva./laçlo \lu propriedades Ie<:nológic;u da madeira, 

visando ampliar OI 11_ da espkie. 

A t.,_ ~ I espkie mais ptaruad.t no Estado de MIe(! 

GroNo. «Im 111M 6fca pla#atS:& em 2007 ~S.526.19 hcctarc:5 

(SHIMlZU n ai .. 2(07). No Bmir. ..,..enkmC"ltl~, nJo aisl:cm 

~ de D'RlborunmlO com I ~IC (COSTA; RESENDE. 

2001: COSTA tlll, 2007). enlboll fO$K!ll rilOOllnadas ~ doe 

eruumt'!llOS e de prtIduçJo ele JftIlt1Ile$ melllo:ndas em lea 

(FLORESTECA, 2011). Em 8enl, o que lem sido observ3da. ê I 

sclC'ÇJo fCOOliplcl de indivfduos supt'riCIUS em plantios <>riWldos de 

semenlcJ e, em 5eguida, clonagan 6euu '"'ores. POSIeno<mente, 

lestes clODliJ, m1 eleliJK,ammtos experimrnl3is., JIOÓml !'Çf 

impl1/'11:1d01 visando' fClcçlo dos ",clhorel clones. Msim. de pouc 

desses rOlUltados. ~ feita I recomendlt,lo elos clones elill'S para 

pl a.ntiol cOlllCrçl.il do produtorçs e trunb6m ele empresas. CosIa e 

Resenele (200 1) c C(m. t i M. (2007) ~comrndam, em cari\.la 

Wicnlc, • rulinçlo de II:.1ICI de proccdencias, progênies e cl0ll3i~ 

«ti vmOll locall tcprHerttlllVOS, viWldo fomw uma redl5 

CJlpmmnual como bue pari um proarama de melhoramenlo 

goetXlKo. Obvifl.mCllte, I p.II'Mia cmrc irl$litui~ pUblicas e 

privadu na eontIuçJo 4es$C:S upmmmros 1000000' SC cmci:d. 

.Em Ilnles" as npkies c),I\l!lhe,ra, eucalipto, paric;i, pau 

de b&III c !eo;a. demonSlDm ;rxxIe pot~lal pan. UIO mt Si=nwr 

19rOS$!lviPUlorut 110 Emdc de MIIO Grouo. EnIMlrlIO. a 

" 



lK>I;etfidade de CIt\Iodos m1 d"TraU 6rNS como ntaMjo do 1010. 

manqo de planw in\'aS(l1'Q c InItc. sihiMlni •. mvolvrndo ti; 

d.ferm!eI ap6c lu. ~ cllJa. Ak!m diuo. t tc:<>JtüCndIda. em ean.tn 
W'JCIl1e, I ~botaçio do PfOIP"UIIA' do:: 1lIIt1boe .. ",,,uto ~o P"D 

lO<iaf ~ a.p4orirs anaIlJIdas. com inrIico de <bo:rI,'OIvImcnto do 

iDdMduos __ .....,... " difn'mlCl rorwtiço'\n CICbfoxhmi.jcv 

de /l.wo <iroMo. 

Um do. poIIlOJ imporunlCl doi ÃSlcmaI iLPf ~ a 

divcnif>Ca(to de capklft 1>0 mtt:mr.. E lIftI,I. ~ para H 

ttabalhar com elp&lc. pOtI«I mc'II ...... ' m1 proct...... de 

mclhotameuto. ~ " Il&ncoo:k (2(106). I:IÚ;II~ que ap6c1eS 

wm pOtI«I ~Io econtJmkoo lICl oc&1iFnci:tdu por ~ de 

mclboratntmo, t:Sl*lalmmle OI pri\..ool. flClDdo tIO)<rI'WDI:Lmente 

sob fCSpOI\,*i1~ de univtnidalks pllbhças o centros 

mlmlKionail de pElquia. Nwc tenádo qpá:ies tida eomo 

k<:unditU. podem ler foro de clhldoa. O m, lbcIo (i'MniSf'/wm 

glollCwm) pock KT k'l~ionado r-n a~ de qu.&!idode de 

forr.aacm. ,it.ando alt.tnmUçlo IUItmal em Il.Pf, e ciclo meil tardIO c 

oocn. lIlrDOf ''e~ Ik Ikc>oc(liiçlo de btw-s .... \iMOdO _ 

o;omo robatIin de 1010 em .u-a de pLaatio direlo. A HleçJo de 

~ ewhhwa de tdubot,~ par. DSO em loÍItemas visando 

I ftxaÇJo bõoIópIt de niIIotfn>o e COIIII'OIe de domçaI ~ 

pode te revnru de ~ ml __ iIIItgra6oa. O ftljlo 

uupi (VI,.... Ilnf uktJD/Q) 11m .UI '1ft lumcnUllb lnuaJcmcnte 00 

" 

I Sl mpót.lct de Melhor ........ lo GtiMIIeo de Pllntu 

cSta<lo de MaIO (in: .. o . n«UI;w*J Ik tnobcllllos lk mclhon.rnenlO, 

<11~ (lÇInlS eopkl(S.. SLlltmaI inte&flldol oom eMlIOI e capri:Ios 

~ (1D tp.:JC:esJO de embel«ia:lI!nlO fIO C$1Ido e obre l1QVU 

persped'..... de me1boi:amcnlO de etpkIu rocngeuv paa 

~..,_maI, 

COl\iSIDERAÇOES FL"õAIS 

DentTO 60 Opo&lo, ~..c pnda 6tsaf'lotl " 

opOOUnôdadt:l1Ml melhorammlCl de p\aaW pua wltm3f, int~ 
de procluçlo. o que ClIia- do IOClborisUt WTI antpl0 coahccimenlo dos 

mtcmu lU'F c un\II COIKftIIlIC i1I1enoçto com mtlhonJllC das 

e$9kits ,,"UpOUClllt:S do ,ilIC'IfIL 

1t t:f'Elt ~NClAS IILBL1OGM-Át' lCAS 
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